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Neste trimestre várias foram as iniciativas realizadas 
com o empenho de Todos que diariamente nos aju-
dam a cumprir a nossa MissãoMissãoMissãoMissão: "agir concertada e 
integradamente na comunidade que a envolve, 
melhorando as condições de vida da sua população, 
prestando, criando e desenvolvendo serviços nas 
áreas sociais e da saúde adequados às necessidades 
das pessoas e promovendo a solidariedade, a quali-
dade de vida e a dignidade humana", que  é desen-
volvida por cerca de 240 Trabalhadores e 90 Voluntá-
rios. Todos com o seu trabalho e profissionalismo 
cumprem a VisãoVisãoVisãoVisão: ”a Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém visa ser uma instituição de referência pela 
qualidade nas áreas sociais e da saúde a nível local, 
nacional e transnacional.”. 

Nos claustros do edifício realizou-se a animada festa 
de Outono onde as Respostas Sociais puderam apre-
sentar, em diferentes espaços, uma amostra dos pro-
dutos que cada uma delas desenvolve com o auxílio 
de Todos. O evento terminou com um Concerto da 
Orquestra Típica Scalabitana do Circulo Cultural Sca-
labitano realizado na Igreja de Jesus Cristo (Igreja do 
Convento de Nossa Senhora de Jesus do Sítio). 

Adaptámos as instalações devolutas do ex Centro 
de Saúde a um espaço de apoio a Peregrinos. 

Após a Assembleia Geral de 15 de Novembro come-
çaram as negociações para a celebração do acordo de 
gestão com o Instituto da Segurança Social, para a 
administração, por parte da Santa Casa, do Lar de 
Idosos de S. Domingos, pertença daquela Entidade. 
Assunto dado a conhecer aos Irmãos em Assembleia 
Geral. 

Os festejos de Natal tiveram início em 17 de Dezem-
bro e no dia 18 ocorreu a animada festa de Natal no 
restaurante Ponte de Asseca. Culminou com o jantar 
de Natal no dia 20 de Dezembro tendo à tarde, o 

momento alto com a celebração da Missa por Sua 
Excelência Reverendíssima o Senhor Bispo de Santa-
rém, D. Manuel Pelino Domingues, a quem agradece-
mos o acompanhamento sempre dado à Santa Casa 
da Misericórdia de Santarém. 

Chegámos ao final de um ano de trabalho para as 
Pessoas e com as Pessoas! É tempo de festejar a dis-
ponibilidade, a aceitação, a relação e a ajuda! A todos 
agradecemos, entidades Públicas e Privadas, Voluntá-
rios e Colaboradores tudo o que desenvolveram em 
2013 formulando votos de um Excelente 2014!    
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Na celebração do Natal de Jesus, venho 
apresentar os meus votos de alegria, fra-
ternidade e paz. Jesus nasceu para nós, 
para cada um de nós. Por isso, apesar das 
provações e dificuldades, procuremos 
viver este acontecimento como tempo de 
encontro com Deus, com a família, com os 
amigos, com toda a gente. Que o nosso 
coração seja mais acolhedor, prestemos 
mais atenção aos outros, vivamos com 
maior simplicidade e partilha. Os votos 
que fazemos nesta quadra lembram-nos a 
missão de os desenvolver na nossa vida e 
difundir na nossa sociedade. Como pode-
remos viver mais intensamente o espírito 
de Natal e irradia-lo à nossa volta? 

Primeiramente temos de ir à fonte do 
Natal contemplando e aprofundando o 
mistério que lhe deu origem e no qual se 
sustentam os valores natalícios. No Meni-
no do presépio Deus veio habitar no meio 
de nós, manifestou a Sua glória no rosto 
de uma criança, fez-se pequeno e pobre 
para se aproximar dos simples e humildes. 
Contemplemos, pois, o mistério da Incar-
nação pelo qual o Filho de Deus se fez 
homem para nos elevar na dignidade, na 
fraternidade e na santidade. Saibamos 
encontrar, na dispersão das nossas vidas e 
na superficialidade do mundo, momentos 
e espaços de meditação e espiritualidade 
para alcançarmos a sabedoria e a paz. 

Deus cuida de nós e precisa de nós. Para 
nascer e vir ao mundo pediu a colabora-
ção de Maria e de José. Hoje também 
pede a nossa colaboração para que o Seu 
reino de paz, justiça e reconciliação cresça 
entre os homens. A sua mensagem de 
alegria “corresponde aos desejos mais 
profundos do coração humano pois infun-
de luz, vida e liberdade para o seu pleno 
desenvolvimento (GS 21). Sem a luz da fé 
vivemos sem esperança e corremos o 

risco de nos fecharmos no individualismo, 
na solidão, na mesquinhez. Em vez de 
lamentarmos estas situações demos o 
nosso contributo para as ultrapassar cola-
borando com os nossos gestos quotidia-
nos de atenção, apreço, disponibilidade e 
solidariedade para uma maior união e 
alegria entre todos. 

Nós também precisamos de Deus. Preci-
samos de um Pai que nos ama, de um 
Redentor que nos liberta, de um Protector 
que oferece segurança à nossa vida. 
“Aprendei de mim que sou manso e 
humilde de coração e encontrareis des-
canso para o vosso espírito”(Mt 11,29). 
Aprendamos com o nosso Mestre e 
Senhor a humildade para servir e estar 
próximos; aprendamos o amor para sair 
de nós mesmos e ir ao encontro, estender 
a mão e reconciliar; e, assim, promover 
entre os homens, a paz, a simplicidade, o 
serviço e a alegria do evangelho. 

Precisamos de Deus e precisamos uns 
dos outros. Cuidemos da alegria e da 
união de todos. Primeiramente no seio da 
família onde se torna muito oportuno o 
conselho do Papa Francisco, resumido em 
três palavras: “por favor; obrigado; per-
dão”. Cuidemos do acolhimento e da 
companhia aos idosos; da esperança e 
fortaleza dos jovens; da ternura e apoio às 
crianças. Não permaneçamos nos bons 
desejos. Cuidemos uns dos outros com 
palavras e gestos de apreço e apoio. Deus 
tornou-se presente no meio de nós para 
transformar as nossas relações pelo dina-
mismo do amor. É realmente pelo amor 
que a luz do nascimento de Jesus poderá 
iluminar os que vivem nas trevas. 

A todos um santo Natal. 

Precisamos de Deus 
 e precisamos uns dos outros 

[  † D. Manuel Pelino Domingues  |  BISPO DE SANTARÉM  ] 
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[ Rita Pais ] Dia Nacional do Pijama 

No dia 20 de Novembro de 2013, comemorou-se nas 
salas de Pré-Escolar “O Dia Nacional do Pijama”, uma ini-
ciativa solidária para crianças, em que estas ajudam 
outras crianças. 

Todos os anos, no dia 20 deste mês – Dia Internacional 
dos Direitos da Criança – nas escolas e colégios aderen-
tes de todo o país, as crianças participam nesta iniciativa, 

tendo um dia diferente, divertido, educativo e solidário! 

Neste dia, todas as crianças vieram vestidas das suas 
casas com o pijama, como forma de simbolizar um dos 
direitos da criança: “Para o seu desenvolvimento harmo-
nioso, a criança deve crescer numa família, num clima de 
felicidade, amor e compreensão”. 

Ao aderirmos a esta causa, recebemos gratuitamente 
um kit com material informativo e educativo para desen-
volvermos atividades com os grupos de crianças e prepa-
rarmos este dia. 

Cada criança teve também direito a um mealheiro de 
papel “Casa dos Pijamas”, que levaram para casa para 
construírem com as suas famílias e que trouxeram neste 
dia com as moedas que pediram aos seus familiares. 

O pouco pode fazer muito e com todos os donativos, 
conseguimos angariar para esta causa 450€. Deste modo 
será possível continuar a desenvolver o projeto 
“Procuram-se Abraços”, projeto este que tem vindo a sen-
sibilizar, encontrar, apoiar, formar e acompanhar novas 
famílias de acolhimento para crianças em risco no nosso 
país.    

Durante o mês de outubro estivemos em formação de Saúde e 
Socorrismo com a enfermeira Isilda Maria Duarte Ferreira, que 
certamente ficará na memória de todos os que participaram 
nela.  

O grupo, com 15 elementos, misto e muito heterogéneo, com 
colegas das mais diversas áreas e de mais duas instituições 
(APPCDM e Lar de São Domingos) para além da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, foi notável e a formadora, enfermeira 
Isilda concedeu-nos, a todos, uma experiência de formação mui-
to marcante, nunca soubemos os nomes dos colegas senão no 
último dia, aquando da avaliação individual do formando e do 
formador, mas na verdade nunca sentimos essa necessidade, o 
grupo funcionou tão bem e a comunicação fez-se de uma forma 
tão inata e espontânea, que o sermos colegas bastou.  

Alguns de nós, por vezes, somos muito rápidos a magoar, mas 
deveras lentos a apresentar desculpas; somos ferozes a criticar e 
a expor as fragilidades dos outros, mas demasiado tímidos a 
exaltar as suas qualidades e a reconhecer os seus esforços; 
somos tão implacáveis nos requisitos, mas tão pouco solidários, 
empáticos, condescendentes e compreensivos com os resulta-
dos; somos especialmente exigentes nas solicitações aos outros 
e raramente gratos pelo que nos fazem. Infelizmente incluo-me 
neste rol, por isso, não quero esperar para o dia em que “a for-
mador se for…”, pelo menos desta vez quero fazer a diferença, 
as homenagens e os reconhecimentos são para o aqui e agora, 
assim, faz-me todo o sentido esta nota como forma de reconhe-
cimento e agradecimento à excelente formadora e também à 
Santa Casa da Misericórdia pela oportunidade que dá a todos os 
seus colaboradores e parceiros de participar em formações tão 
pertinentes como esta, capacitando-nos assim, para um melhor 
desempenho das nossas funções.  

A eloquência pode ser uma qualidade, mas a 
“transversalidade”, o Know-how, o “saber como chegar a qual-

quer um” independentemente da sua formação pessoal e acadé-
mica, de uma forma tão simples e clara é indubitavelmente um 
dom que requer sensibilidade, partilha, compassividade, empa-
tia e muito trabalho pessoal suplementar mas, a avaliação do 
grupo foi unânime, em uma palavra, EXCELENTE. PARABÉNS! 
Enfermeira Isilda Ferreira. 

Existem inegavelmente coisas e momentos na vida que não 
têm preço, elas valem pelos sentimentos que provocam em nós 
e pelas memórias que permanecem e ainda pela certeza de que, 
em qualquer momento da nossa vida, sempre que nos lembrar-
mos das pessoas e dos acontecimentos, serão continuamente 
recordados como uma doce lembrança.  

VÊ-LA a executar os procedimentos e as manobras, Ouvir as 
explicações que iam ao encontro das necessidades de cada um e 
SENTIR o entusiasmo e o gosto pelo que faz, foi EXTRAORDINÁ-
RIO. Não creio que consiga expressar por palavras o impacto que 
esta formação teve em cada um e especialmente em mim, mas 
na verdade há coisas que não se conseguem explicar ou enten-
der, a menos que se recorra ao procedimento VOS (ver, ouvir e 
sentir). 

Nunca teremos a verdadeira percepção do valor e da influên-
cia que os nossos actos podem ter na vida de outras pessoas… 
continue fazendo o que faz tão bem enfermeira Isilda, e muito 
obrigado mais uma vez… e outra e mais outra… e nunca serão 
demais pelo “Suporte Básico de Vida” que nos deu pela “Posição 
de Segurança” em que nos deixou, seguras e confiantes, para, 
também nós, podermos ajudar outros.  

Daqui algum tempo poderemos, talvez, esquecer tudo o que 
nos ensinou, mas, certamente jamais esqueceremos da forma 
como o fez e de como nos sentimos durante todo o processo. 
Bem-haja! 

Fique bem por agora… “amanhã será melhor…”  

As memórias de alguém devem ficar para o “depois de”…  
mas as homenagens e os reconhecimentos,  
para o “aqui e agora” ! [ Maria Elisa Monteiro ] 
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A promoção de espectáculos tauromá-
quicos pela Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém, como fonte de receita, remon-
ta, pelo menos, ao ano de 1825, com o 
objectivo de recolher fundos para ajuda 
da sustentação dos Expostos – a cargo do 
Hospital de Jesus, administrado pela 
Mesa Administrativa da Santa Casa. 

Os resultados conseguidos, ao longo 
dos anos, em vários eventos que a Miseri-
córdia promoveu, levaram a Mesa Admi-
nistrativa, sob a provedoria do Padre João 
Rodrigues Ribeiro, em exercício no ano de 
1891, a ponderar a aquisição da vetusta 
Praça de Touros, existente a S. Domingos 
e que a Câmara Municipal queria demolir, 
por serem incomportáveis os custos da 
sua conservação, uma vez que era, em 
boa parte, construída em madeira. 

Para esta decisão da Mesa Administrati-
va muito contribuiu o conhecimento, em 
sessão realizada em 20 de Maio de 1891, 
de um ofício da Câmara Municipal de 
Santarém, pedindo autorização à Santa 
Casa, para dar início à demolição do edifí-
cio do chamado Hospital Velho, local 
onde hoje se encontra o Teatro Sá da 
Bandeira, e que era foreiro, em trinta mil 
réis, ao Hospital de João Afonso, já então 
instalado no Convento do Sítio e sob a 
administração da Misericórdia. A Câmara 
pretendia construir naquele local um 
mercado coberto. 

Aprovada a pretensão da edilidade, na 
sessão de 28 de Dezembro de 1891 foi 
tomada a iniciativa de propor à Câmara 
de Santarém que o foro sobre o Hospital 
Velho fosse trocado pela praça de touros 
existente no local onde se havia demolido 
o Convento de S. Domingos. A escritura 
desta permuta foi assinada em 4 de Maio 
de 1892. Deste modo, a Praça de Touros 
ficou incorporada no património da secu-
lar Instituição, a partir desta data. 

Por muitos anos ali se realizaram os 
espectáculos taurinos até que a necessi-
dade de criar um novo espaço se tornou 
inevitável, face às dificuldades de manu-
tenção da velhinha praça. 

No decurso da provedoria do Eng.º 
António Manuel de Passos de Sousa 
Canavarro começou a tomar forma o pro-
jecto que veio culminar na construção da 
actual Praça de Touros «Celestino Graça». 

Em sessão dia 22 de Novembro de 1954, 
a Mesa Administrativa constatava não ser 
de modo nenhum rentável a renovação 
da antiga Praça de Touros, no Convento 
de S. Domingos, já que, pelas condições 
da sua construção, pouco ou nenhum 

lucro produzia, pois a sua conservação 
tinha custos insuportáveis. 

Foi deliberado estudar a possibilidade 
da construção de uma nova Praça, em 
alvenaria e cimento. Na mesma sessão foi 
apresentado à Mesa o arquitecto Pedro 
Cid, a quem foi confiado o estudo de uma 
nova Praça, a construir junto ao Campo 
da Feira, contando com a concordância 
da Câmara Municipal de Santarém e na 
expectativa de um subsídio, por parte do 
Estado, na ordem dos 50% do seu custo. 

Na vigência do segundo mandato deste 
Provedor, em 1956, na sessão de Mesa de 
9 de Março, foi recebida a comunicação 
de que a Câmara Municipal de Santarém 
aprovara o projecto da nova Praça e, para 
o efeito, cedia uma faixa de terreno, 
necessária à sua concretização, desde que 
tudo fosse aprovado pela Direcção Geral 
de Urbanização, uma vez que a execução 
desta obra alterava o Plano Urbanístico 
da cidade. 

Para concretizar o projecto a Mesa reu-
nida em 13 de Março de 1957 deliberou 
solicitar ao Definitório e depois às autori-
dades tutelares, a necessária autorização 
para proceder à venda da antiga Praça de 
Touros, em S. Domingos, bem como os 
respectivos terrenos, para utilizar o pro-
duto da venda na construção da nova 
Praça. 

Todavia, foi necessário aguardar ainda 
alguns anos até que o projecto fosse uma 
realidade. 

Em 1960, uma das primeiras acções 
empreendidas pela provedoria, do Dr. 
António do Rosário Marques [1960-1962], 
foi a nomeação de uma Comissão encar-
regada de tratar de todos os assuntos 
relacionados com a construção da nova 
Praça de Touros, promovendo todas as 
iniciativas necessárias à conclusão do 
projecto. 

Desta Comissão faziam parte: Eng.º 
Agroº. António Manuel de Passos de Sou-
sa Canavarro, Dr. Luís Hilário Barreiro 
Nunes, Provedor da Mesa anterior, Eng.º 

Agroº. João Luís de Almeida e Noronha 
Botelho Falcão, Dr. João Rodrigues Tran-
cas, Eng.º Agroº. Rafael Cabrito Alves, 
Joaquim Manuel Sobral Bastos Temudo 
Baptista, vogal da Mesa em exercício, e 
que assumiu o cargo de seu delegado, 
junto da Comissão. Mais tarde, juntaram-
se a estes, por nomeação da Mesa, Caeta-
no Marques dos Santos e Celestino Louro 
da Silva Graça. Em 27 de Outubro de 1961 
foi convidado para fazer parte desta 
Comissão o Engº. António Ferreira Quin-
tas. 

Não regatearam esforços os membros 
da Comissão e o projecto da nova Praça 
de Touros tornou-se irreversível. Em 31 de 
Janeiro de 1961 o projecto arquitectónico 
estava concluído, tendo deliberado a 
Mesa agradecer ao Arquitecto Pedro Cid, 
não só a sua execução, como a disponibi-
lidade que manifestou para acompanhar 
a execução da obra. 

Dias depois, na sessão da Mesa de 20 de 
Janeiro do mesmo ano, foi dado a conhe-
cer aos Irmãos mesários que Sua Excelên-
cia o Ministro das Obras Públicas havia 
prometido à Comissão, um subsídio de 
mil contos, para a construção da nova 
Praça de Touros, quando da sua visita à 
cidade, que ocorrera a 19 do mesmo dia, 
mês e ano. 

Em Outubro de 1961, a Mesa deliberava 
pedir a convocação do Definitório, para 
que lhe fosse concedida a necessária 
autorização de compra do terreno desti-
nado à nova Praça de Touros e também 
autorização para trocar com a Câmara de 
Santarém uma outra parcela com apro-
veitamento mais conveniente. 

Na sessão do Definitório do dia 30 de 
Outubro do mesmo ano, foi autorizada a 
compra de 15.000 m2 de terreno, no cha-
mado Chão do Matadouro, junto ao Cam-
po da Feira, por ser aí que o plano de 
urbanização da Câmara de Santarém pre-
via a construção da Praça de Touros. 

 

(Continua na página 5) 

A Praça de Toiros “Celestino Graça” 
     1964 - 2014 

[ Casimiro Santos ] 
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O terreno foi comprado pelo valor de 50
$00 o metro quadrado, "revertendo desse 
valor 30$00 por metro quadrado", como 
dádiva dos seus proprietários, D. Isménia 
Peixoto da Fonseca Cunha Belo e o 
Tenente José Augusto Fernandes da 
Cunha Belo, como ajuda para a constru-
ção da Praça, o que na prática baixava 
para 20$00/m2 o preço do terreno a 
adquirir. 

Na mesma sessão foi dado conhecimen-
to à Irmandade que a Comissão Pró-
Touradas da Feira do Ribatejo doava, des-
de já, 300.000$00, dos fundos que havia 
realizado, para a ajuda da construção da 
Praça. 

Verdadeiramente significativo do movi-
mento de adesão que se gerou à volta da 
construção da nova Praça de Touros, foi o 
facto de se terem sucedido as doações 
com esse fim. Logo na sessão da Mesa de 
20 de Novembro de 1961, foi dado conhe-
cimento pelo Provedor, que um grupo de 
pessoas iria doar o terreno adquirido para 
a construção da Praça e que para além 
disso D. Isménia Cunha Belo e seu marido, 
o Tenente Cunha Belo, doavam à Miseri-

córdia mais um terreno com 9.000 m2, 
destinado a logradouro, aos acessos à 
nova Praça e a construção urbana. Por seu 
vez, a Comissão Pró-Tourada ofereceu 
mais 6.000 m2, destinados ao mesmo fim. 

Finalmente, em sessão da Mesa de 13 
de Janeiro de 1964, o Provedor foi man-
datado para assinar o contrato de adjudi-
cação da empreitada de construção da 
nova Praça de Touros, à firma Alves Ribei-
ro, Lda., pelo custo total de 8.200.000$00. 

A nova Praça tinha projectada uma lota-
ção total superior a 13.000 lugares. Os 
Mesários Dr. Miguel Coelho dos Reis e 
José Roque Dias foram nomeados para 
fazerem parte da Comissão pró Constru-
ção da Praça, em representação da Mesa. 

A inauguração da nova Praça de Touros 

teve lugar em 7 de Julho de 1964, com a 

realização de uma «corrida à antiga portu-

guesa», com a lotação completamente 

esgotada, e com a presença do então 

Presidente da República, Almirante Amé-

rico Tomaz e sua esposa. 

 

In http://www.scms.pt/index.php/Praça-Touros.html 

(Continuação da página 4) 

A Praça de Toiros “Celestino Graça” 
     1964 - 2014 

[ Casimiro Santos ] 

Relembramos aos Irmãos e aficionados, 
o histórico da nossa Monumental 
“Celestino Graça”. 

Simplesmente admirável o resultado 
concebido. 

O cartaz junto faz-nos reviver o inolvidá-
vel espectáculo que foi a corrida inaugu-
ral. Para os mais novos, o mesmo aqui fica, 
como um documento de arquivo disponí-
vel para consulta. 

Tem a data de 7 de Junho de 1964. 

Foi notícia há 50 anos. 

 
É verdade, a nossa Praça de Toiros 

“Celestino Graça” vai comemorar este ano 
o 50º Aniversário da sua inauguração. 

Quantas tardes de glória para artistas, 
que triunfaram, entre música e “olés” com 
aplausos prolongados? 

Quantos momentos de sofrimento vivi-
dos por milhares de aficionados presentes 
em minutos dramáticos em que o toiro 
saiu vencedor? 

Quanto orgulho pelos ganaderos que 
viram o seu esforço compensado pela 
nobreza exibida em praça dos seus toiros, 
a fazer esquecer outros de menor qualida-
de? 

Quantas alternativas aqui tiveram lugar? 
Quantos sonhos aqui se concretizaram e 
quantos ficaram pelo caminhos? Quantas 
datas a registar glória, tristeza ou fracas-
so? 

Quantas placas comemorativas de efe-
mérides e de homenagem a respeitáveis 
agentes da festa brava estão marcadas 
nas suas paredes? 

Praça de Toiros “Celestino Graça”. Palco 
privilegiado de tantos acontecimentos. 
Muitos. Muitos deles de solidariedade 
onde  o espírito de amor ao próximo, pro-
cura amenizar o sofrimento de outros 
tantos. 

É nas suas características lúdicas e 
emblemáticas que, historicamente, as 
Santas Casa (quando suas proprietárias)  
associam orgulhosamente as suas Praças 
de Toiros, não só a uma fonte de even-
tuais receitas, como também a um registo 
que as mesmas proporcionam em termos 
mediáticos  levando a imagem das Santas 
Casas, à generalidade da população. 

Por tantas e tantas razões é da maior 
justiça que esta data seja comemorada 
com um programa de eventos, que não só 
dignifique a “Celestino Graça”, como tam-
bém todos aqueles que generosamente  a 
fizeram valer. 

Na verdade, através do concessionário 
da Praça, procura-se elaborar um pré-
programa com espectáculos a acontecer 
mensalmente desde Março a Outubro de 
2014, incluindo naturalmente as corridas 
de toiros, nas datas habituais. 

Deseja-se que todas elas tenham como 
cenário a “Celestino Graça”. Os espectácu-
los distribuir-se-ão por áreas culturais. 

Tendo em atenção a receptividade 
encontrada, aos vários contactos já reali-
zados, quase que se poderia adiantar que 
o período de Março a Outubro de 2014, 
trará à Monumental “Celestino Graça” 
uma envolvência de acontecimentos que 
a dignificará, projectará a imagem da 
Santa Casa, sua proprietária, e beneficiará 
mediaticamente a cidade de Santarém, a 
sua população, com reflexos positivos 
para os comerciantes da nossa cidade. 

Contando com todas as colaborações e 
saberes a vários níveis de intervenção, e 
não surgindo inesperados obstáculos, 
acreditamos que este ante-projecto ( um 
pouco ambicioso, convenhamos) se tor-
nará realizável. 

Da evolução do mesmo, iremos dando 
conhecimento aos Irmãos.  
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REUNIÃO DA ASSEMBLEIA GERAL     14 Novembro 201314 Novembro 201314 Novembro 201314 Novembro 2013 

Decorreu no passado dia 14 de Novem-
bro, na Sala do Definitório, a habitual 
Assembleia Geral presidida pelo Senhor 
Presidente do Definitório, Eng.º Hermínio 
Martinho, na qual a Mesa  Administrativa  
apresentou,  para aprovação, o Plano de 
Actividades e a Conta Geral de Exploração 
Previsional para o ano 2014. 

O Senhor Provedor, Engº Mário Rebelo 
fez a apresentação  do Plano de Activida-
des e o Orçamento previsto para o próxi-
mo ano, do qual aqui deixamos um resu-
mo, que muito naturalmente, não dispen-
sa a consulta do texto integral por parte 
dos Irmãos. 

    
    
    

I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O     
    

Pensar o futuro! É disso que trata o nos-
so Plano de Atividades para 2014, de 
apresentar as propostas de ações/
atividades nas diferentes áreas de inter-
venção da Misericórdia. 

A atual conjuntura socioeconómica 
continua a ser motivo de reflexão para a 
mudança nas práticas do quotidiano, há 
que Inovar, há que ser e fazer Diferente, 
há que definir um Plano Estratégico, de 
acordo com a nossa VisãoVisãoVisãoVisão: A Santa Casa 
da Misericórdia de Santarém visa ser uma 
Instituição de referência pela Qualidade 
nas áreas Social e da Saúde a nível local, 
nacional e transnacional. 

Este plano, na sua visão mais simples é 
o que terá impacto direto na sobrevivên-
cia / sustentabilidade da SCMS, para tal 
utilizámos o modelo de análise SWOT que 
aplicamos nos diferentes serviços/
respostas sociais e assim chegámos a um 
diagnóstico estratégico. 

A análise SWOT pressupõe a participa-
ção quer interna, quer externa à Institui-
ção para avaliar os pontos fortes, pontos 
fracos e ainda as ameaças e as oportuni-
dades, queremos sobretudo conhecer, 
ouvir e promover o diálogo que fomente 
a coesão interna e aumente a motivação 
dos envolvidos, reforçando o compromis-
so para e com a Misericórdia. 

Iniciámos em 2013 um processo de 
Certificação de Qualidade, cofinanciado 
pela UMP, através do POPH, para as res-
postas sociais: Creche, Pré-Escolar; Centro 
de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. 

O modelo utilizado é o EQUASS 
(European Quality in Social Services) e 
este será no futuro mais um meio de qua-
lificação da Misericórdia, pois apesar de 
não estarem abrangidas todas as respos-
tas sociais, os procedimentos serão uni-
formes e disseminados por todas. 

Caminhamos com a segurança que nos 
oferecem os 513 anos da SCMS e cum-

prindo em cada dia a nos-
sa Missão:Missão:Missão:Missão: Agir concertada 
e integradamente na 
comunidade que a envol-
ve, melhorando as condi-
ções de vida da sua popu-
lação, prestando, cuidan-
do e desenvolvendo servi-
ços nas áreas social e da 
saúde adequados às 
necessidades das pessoas/
indivíduos e promovendo 
a solidariedade, a qualida-
de de vida e a dignidade 
humana. 

É assente em ValoresValoresValoresValores 
como: Justiça, Solidarieda-
de, Equidade e Qualidade, que funcionam 
as respostas sociais e serviços da SCMS, e 
que se propõem a desenvolver as ativida-
des que se encontram elencadas nos 
respetivos Planos, por forma a promover-
se uma Política de Qualidade, Política de Qualidade, Política de Qualidade, Política de Qualidade, que a Mise-
ricórdia define comprometendo-se a 
melhorar continuamente e a respeitar os 
seguintes princípios: 

 
• Garantir a qualidade de vida e a satisfa-

ção dos intervenientes 
• Promover e valorizar o trabalho em 

equipa/rede incentivando a participação 
de todos os intervenientes 
• Incentivar a participação e auto deter-

minação dos clientes/utentes 
• Garantir a implementação de um siste-

ma de formação de desenvolvimento 
pessoal e profissional 
• Assegurar o cumprimento dos requisi-

tos legais em vigor e outros referenciais 
aplicáveis 
 • Implementar e fazer cumprir um siste-

ma de gestão da Qualidade. 
 

IIII N F Â N C I AN F Â N C I AN F Â N C I AN F Â N C I A     EEEE     JJJJ U V E N T U D EU V E N T U D EU V E N T U D EU V E N T U D E     
    

Creche / PréCreche / PréCreche / PréCreche / Pré----Escolar “Os Amiguinhos”Escolar “Os Amiguinhos”Escolar “Os Amiguinhos”Escolar “Os Amiguinhos”    
Atualmente a CrecheCrecheCrecheCreche tem uma frequên-

cia de 53 crianças e Acordo de Coopera-
ção para 49. 

Pretendemos incentivar a participação 
e envolvimento familiar no ambiente 
educativo, promovendo assim um enri-
quecimento do processo de desenvolvi-
mento da criança. 

Reforçar as relações efetivas com a 
comunidade por forma a divulgar as nos-
sas práticas educativas, assentes no 
modelo de High-Scope. 

 
PréPréPréPré----escolarescolarescolarescolar, é uma resposta social e edu-
cativa com a frequência de 66 crianças e 
Acordo de Cooperação para 58, tendo já 
sido desenvolvidas medidas para o 
aumento do mesmo. 

O trabalho desenvolvido, bem como o 

modelo educativo, o Modelo Curricular 
da Escola Moderna Portuguesa, este 
modelo assenta num projeto democráti-
co de auto formação cooperada de 
docentes.  

Desta forma é no envolvimento e na 
organização construídas paritariamente, 
em comunidade cultural e formativa, que 
se reconstituem, se recriam e se produ-
zem os instrumentos (intelectuais e mate-
riais), os objetos de cultura, os saberes e 
as técnicas através de processos de coo-
peração e interajuda (todos aprendem e 
todos ensinam). 

 
Centro de Atividades de Tempos Livres Centro de Atividades de Tempos Livres Centro de Atividades de Tempos Livres Centro de Atividades de Tempos Livres ----    
Quinta do BoialQuinta do BoialQuinta do BoialQuinta do Boial    

Nesta resposta social frequentam atual-
mente 8 crianças do 1º Ciclo e 3 do 2º 
Ciclo.  

É recorrente alertamos para a baixa 
frequência de crianças nesta resposta 
social, desde a implementação das Ativi-
dades de Enriquecimento Curricular, gra-
tuitas nas escolas. 

Temos flexibilizado e diversificado a 
nossa oferta, apoiamos 2 crianças com 
necessidades educativas especiais e ainda 
disponibilizámos o espaço do Centro aos 
fins-de-semana e feriados para festas 
familiares: aniversários, batizados, encon-
tros de família. 

Apesar de todos os esforços de divulga-
ção, de qualificação da oferta continua-
mos sem adesão por parte das famílias. 

 
Centro de Acolhimento Temporário            Centro de Acolhimento Temporário            Centro de Acolhimento Temporário            Centro de Acolhimento Temporário            
----    1º Passo1º Passo1º Passo1º Passo    

Esta é uma resposta social organizada 
para 12 crianças, com idades compreen-
didas entre os 0 e os 10 anos, que tem 
vivenciado algumas mudanças, nomea-
damente no número de pedidos (menos) 
e no perfil de crianças (mais velhas). 

 
Lar de Infância e Juventude Lar de Infância e Juventude Lar de Infância e Juventude Lar de Infância e Juventude ----    “Lar dos “Lar dos “Lar dos “Lar dos 
Rapazes”Rapazes”Rapazes”Rapazes”    

Resposta social destinada a acolher 10 
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crianças/jovens, que durante o ano de 
2014, estará enquadrada no sistema de 
gestão de vagas, centralizadas na Segu-
rança Social e através do Programa 
SERE+. Previmos um aumento de 2 vagas 
no Acordo de Cooperação. 

O B J E T I V O S  E S T R A T É G I C O S :   
. Assegurar a realização do acompanha-

mento Psico familiar a 100% dos jovens 
acolhidos e das famílias que tenham con-
tacto durante 2014 
. Assegurar o acompanhamento a 100% 

dos Processos de Promoção dos jovens 
acolhidos 
. Garantir o acompanhamento do proces-

so socio educativo a 100% dos jovens em 
acolhimento 
. Garantir a participação de todos os 

jovens acolhidos em atividades socio 
culturais e de lazer 
. Assegurar o acompanhamento psicos-

social a toda a equipa socio educativa do 
Lar dos Rapazes 
. Assegurar a inserção e participação de 

todos os jovens em atividades da vida 
quotidiana trabalhando competências 
para a autonomia. 

 
AAAA N C I A N I AN C I A N I AN C I A N I AN C I A N I A     

    
Centro de Dia Centro de Dia Centro de Dia Centro de Dia     

A resposta social Centro de Dia, com 
frequência média de 48 utentes e Acordo 
de Cooperação para 50, tem-se constituí-
do com o polo de reflexão sobre o pro-
cesso de Envelhecimento Patológico. 

Os utentes que frequentam e aqueles 
para os quais as famílias nos solicitam 
vaga, têm em comum um perfil de 
dependência que nos obriga a adequar os 
serviços às necessidades diagnosticadas.  
 
Apoio DomiciliárioApoio DomiciliárioApoio DomiciliárioApoio Domiciliário    

É uma resposta social destinada à pres-
tação de serviços no domicílio das pes-
soas. Tem capacidade para 110 pessoas, 
resultado da integração dos utentes (27) 
de serviço de apoio domiciliário integra-
do, no serviço atual, devido à extinção 
proposta pela Segurança Social desta 
última resposta social. Mantemos o servi-
ço em funcionamento 7 dias por semana, 
entre as 08H30 e as 20H00 (exceção aos 
fins-de-semana e feriados, que é até às 
13H30). 

 
Lar de IdososLar de IdososLar de IdososLar de Idosos    

O aumento da longevidade fruto de 
boas condições e dos cuidados prestados, 
diminui o número de vagas existente 
anualmente, contudo reflete-se também 
na maior exigência de cuidados de saúde 

prestados por uma equipa multidiscipli-
nar (médico, enfermeiro, terapeuta ocu-
pacional e fisioterapeuta) comum ao Lar 
de Acamados. 

A capacidade é de 31 utentes e a fre-
quência é igual. 

 
Centro de Acolhimento Temporário de Centro de Acolhimento Temporário de Centro de Acolhimento Temporário de Centro de Acolhimento Temporário de 
Emergência para IdososEmergência para IdososEmergência para IdososEmergência para Idosos    

Esta é uma resposta social, cuja gestão 
da ocupação das 13 vagas, é da responsa-
bilidade da Segurança Social. 

 
Lar de AcamadosLar de AcamadosLar de AcamadosLar de Acamados    

Resposta social com uma intervenção 
da saúde muito significativa, pois tem 
médico diariamente e enfermagem 24 
horas, e ainda uma equipa multidiscipli-
nar na área das terapias de reabilitação. 

Esta resposta social carateriza-se pela 
existência de uma pressão constante 
suscitada pelas famílias/comunidade na 
solicitação urgente de admissões para as 
quais não existe resposta suficiente e 
adequada aos desejos/necessidades dos 
envolvidos. 

Tem uma frequência média de 54 uten-
tes. 

    
SaúdeSaúdeSaúdeSaúde    

A Unidade de Cuidados Continuados de 
Longa Duração e Manutenção “Hospital 
de Jesus Cristo”, tem capacidade para 21 
doentes, com idades a partir dos 16 anos. 
A frequência média atinge sempre o valor 
máximo da lotação e está enquadrada na 
Rede Nacional de Cuidados Continuados, 
o que significa estarmos dependentes da 
centralização de vagas por parte da Equi-
pa de Cuidados Regional (ECR). 

O B J E T I V O S  E S T R A T É G I C O S :  
. Implementar uma gestão assente nos 

princípios da Qualidade 
. Promover condições à satisfação das 

necessidades dos doentes internados 
. Assegurar condições adequadas ao 

desempenho de qualidade dos diferentes 
profissionais envolvidos 

. Assegurar uma articulação constante 
com as famílias, equipas locais e entida-
des de referência aos doentes internados. 

 
FFFF A M I L I AA M I L I AA M I L I AA M I L I A     EEEE     CCCC O M U N I D A D EO M U N I D A D EO M U N I D A D EO M U N I D A D E     

    

Universidade da Terceira Idade de Santa-Universidade da Terceira Idade de Santa-Universidade da Terceira Idade de Santa-Universidade da Terceira Idade de Santa-
rém rém rém rém ----    UTISUTISUTISUTIS    

Esta é uma resposta à comunidade com 
uma diferenciação positiva da interven-
ção da SCMS pois resulta duma parceria 
entre a CMS, a ex Junta de Freguesia de 
Marvila e a Misericórdia. 

O Plano de Atividades/Orçamento foi 
aprovado em reunião do Conselho de 
Parceiros no passado dia 30 de outubro e 
dele constam um conjunto de atividades 
curriculares e extracurriculares dirigidas 
aos 333 alunos e 48 docentes/voluntários 
que se organizam em 77 turmas. 

 
Centro de Atendimento e Acolhimento Centro de Atendimento e Acolhimento Centro de Atendimento e Acolhimento Centro de Atendimento e Acolhimento 
Social “Novo Rumo”Social “Novo Rumo”Social “Novo Rumo”Social “Novo Rumo”    

Resposta social única no distrito, com 
Acordo de Cooperação é Atípico para 15 
utentes. Apoiamos a população mais 
vulnerável na perspetiva da Inclusão. 

O B J E T I V O S  E S T R A T É G I C O S :   
. Promover um contexto facilitador à 

reinserção dos utentes 
. Melhorar o desempenho dos colabora-

dores 
. Assegurar a articulação entre os técni-

cos dos serviços da comunidade. 
 

Rendimento Social de InserçãoRendimento Social de InserçãoRendimento Social de InserçãoRendimento Social de Inserção    
Serviço resultante duma parceria/

protocolo com a Segurança Social, atra-
vés da contratualização da equipa multi-
disciplinar para intervir nas freguesias de 
S. Nicolau, Salvador, Vale de Santarém, 
Almoster, Póvoa da Isenta. 

São acompanhados 185 agregados 
familiares na atribuição desta medida de 
política social. 

 
Cantinas SociaisCantinas SociaisCantinas SociaisCantinas Sociais    

É uma prestação de serviço à comuni-
dade, inserida no Programa de Emergên-
cia Social que fornece diáriamente 100 
refeições, contudo prevemos um aumen-
to devido às solicitações que estão a 
aumentar por parte de famílias estrutura-
das e inseridas em mercado de trabalho, 
mas em que um dos cônjuges perdeu o 
emprego ou que por via do apoio presta-
do a outros familiares (filhos) ficam sem 
meios de subsistência. 

 
Rede SocialRede SocialRede SocialRede Social    

Este é um programa que visa a inter-
venção integrada na área da Ação Social, 
no concelho de Santarém. Desde a sua 
criação por força de lei, que a SCMS faz 
parte, quer do Núcleo Executivo, quer da 
Mesa do Plenário. 

No próximo ano prevemos a entrada 
em funcionamento dum sistema de Aten-
dimento Integrado, o acompanhamento 
da implementação do CLDS+ (Contrato 
Local de Desenvolvimento Social) cuja 
entidade promotora é a APPACDM e tem 
como entidades executoras a SCMS e a 
Delegação da Cruz Vermelha. 
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Neste espaço vivemos  os problemas…  
          e deliberamos 

 

    

A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações     

 

Na linha de orientação que traçámos ao criar este espaço, fize-
mos questão de prometer que um dos nossos mais valiosos objec-
tivos, se pautaria pela permanente transparência das nossas deli-
berações. 

Reconhecendo embora que por razões de espaço não nos é pos-
sível  transcrevê-las todas, procuramos ainda assim, dar conheci-
mento daquelas que consideramos de maior relevância ocorridas 
este trimestre. 

 

[ Casimiro Santos ] 

•   Em reunião de 7 de Outubro, a Mesa 
Administrativa deliberou recrutar um 
enfermeiro. 

•   A Mesa Administrava , em reunião de 
28 de Novembro, deliberou adjudicar à 
ARCITEG - Instalações de Equipamentos 
de Climatização  Ldª, a manutenção do 
sistema da Unidade de Cuidados Conti-
nuados de Longa Duração e Manutenção, 
após a indispensável análise das propos-
tas apresentadas. 

•   Na sequência da proposta do Instituto 
de Segurança Social, que colocava a pos-

sibilidade da Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém se candidatar à gestão do 
Lar de Idosos de S. Domingos e após 
decorrido o indispensável procedimento 
realizado para o efeito, foram presentes, 
em reunião de Mesa de 28 de Novembro, 
o Acordo de Gestão e o acordo de Coope-
ração - Estrutura Residencial para pessoas 
idosas. Com vista à conclusão do proces-
so e analisados que foram os citados 
documentos, A Mesa Administrativa deli-
berou por unanimidade, concordar, em 
princípio, com o “Acordo de Gestão” e o  
“Acordo de Cooperação”. 

•   Em reunião da Mesa Administrativa de 
9 de Dezembro, procedeu-se à abertura 
das propostas correspondentes a concur-
sos promovidos pela Santa Casa, para 
vários fornecimentos de produtos e servi-
ços. 

•   Em reunião de Mesa Administrativa do 
dia 9 de Dezembro foi deliberado admitir, 
um ajudante de cozinha, uma costureira e 
um operador de lavandaria. 

•      O Sr. Provedor Mário Rebelo presidiu 
à Mesa da apresentação do “Livro da 
Fazenda de Tristão Nunes Infante”, da 
autoria do colaborador e Irmão, António 
Monteiro, acompanhado pelo Sr. Vice-
Provedor Luís Valente, Secretário Casimi-
ro Santos, Tesoureira Maria da Conceição 
Matos e Mesária Elsa Leal, evento que 
teve lugar na Igreja da Misericórdia a 4 de 
Outubro. 

•O Sr. Vice-Provedor Luís Valente esteve a 
4 de Outubro presente na apresentação 
do livro  “Regime Geral das Contribuições 
e Coimas”, evento realizado no Palácio de 
Justiça. 

•   A 13 de Outubro realizou-se a habitual 
Corrida de Toiros a favor da Santa Casa. 
Tratando-se de um espectáculo de bene-
ficência, todos os elementos dos órgãos 
sociais e demais colaboradores da Santa 
Casa, adquiriram os bilhetes, contra o 
respectivo pagamento. 

•   Em reunião de Mesa de 14 de Outubro 
foram abertas propostas para prestação 
de assistência técnica à climatização da 
UCCLDM, assim como para segurança do 

Definitório. As Comissões de análise, 
constituídas para o efeito, apresentaram à 
Mesa o seu parecer. 

•   O Sr. Provedor Mário Rebelo esteve 
presente com o Sr. Dr. Tiago Leite e o Dr. 
António Carrilho, a 15 de Outubro, abor-
dando temas sobre as respostas sociais. 

•   O Secretário Casimiro Santos represen-
tou a Santa Casa da Misericórdia na ceri-
mónia de entrega de Prémio PMES, even-
to realizado no Hotel Ritz, em Lisboa. 

•   O Secretário Casimiro Santos, repre-
sentou a Santa Casa no lançamento do 
livro “Padeira de Aljubarrota” da escritora 
Maria João Lopo de Carvalho, evento que 
teve lugar a 7 de Novembro no Convento 
de S. Francisco. 

•   O Sr. Provedor Mário Rebelo esteve 
presente na reunião do Conselho Nacio-
nal da U.M.P. que se realizou em Fátima a 
9 de Novembro. 

•   O Provedor Mário Rebelo esteve a 20 
de Novembro, em reunião do Secretaria-
do Regional da União das Misericórdias, 

em Rio Maior,  seguida de uma homena-
gem ao ex-Provedor , Dr. Calado da Maia, 
e a 7 de Dezembro, na Assembleia Geral 
Ordinária da Unidade de Cuidados Conti-
nuados Integrados, Bento XVI, em Fátima. 

•   O Sr. Provedor Mário Rebelo, acompa-
nhado pelo Secretário Casimiro Santos 
participou no evento comemorativo dos 
“Quinhentos Anos da História das Miseri-
córdias” organizado pela Santa Casa da 
Misericórdia de Braga, evento que teve 
lugar nessa cidade em 22 de Novembro. 

•   O Mesário, Mário Marcos, representou 
a Santa Casa da Misericórdia na “Mostra 
Bibliográfica sobre Alcanede e Pernes”, 
no âmbito das Comemorações do meio-
milénio do Foral de Alcanede e Pernes, 
evento que teve lugar na Sala de Leitura 
Bernardo Santareno, a 7 de Dezembro. 

•   Na inauguração do “Centro Luís Silva” 
em Borba, a Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém esteve representada pelo 
Provedor Mário Rebelo, Secretário Casi-
miro Santos, Tesoureira Maria da Concei-
ção Matos e a Coordenadora Geral Drª 

DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:    

NOTÍCIAS: NOTÍCIAS: NOTÍCIAS: NOTÍCIAS:     
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Maria José Casaca; inauguração que teve 
lugar a 25 de Novembro. 

•   O Secretário Casimiro Santos, o Sr. 
Mesário António Brás Pinto e a Nutricionis-
ta da Santa Casa, Drª Cátia Inácio estive-
ram presentes na III Convenção Hotel-
Shop, realizada no Altis Park Hotel a 26 de 
Novembro, sob o tema “Reduzir Custos e 
Aumentar Qualidade”; presente que está 
em análise a perspectiva de implementa-
ção na Santa Casa,  de uma Central de 
Compras. 

•   O Sr. Provedor Mário Rebelo e a Coor-
denadora Geral, Drª Maria José Casaca 
reuniram a 26 de Novembro, com o res-
ponsáveis do grupo “Misericórdia Saúde” 
e demais Santas Casas de Misericórdia no 
Auditório da Segurança Social. 

•   O Sr. Provedor Mário Rebelo esteve 
presente a 28 de Novembro para entrega 
dos Prémios “Visão Solidária”, que se reali-
zou na Casa do Alentejo, em Lisboa. 

•   A Tesoureira, Maria da Conceição 
Matos, participou a 5 de Dezembro na 
reunião de Voluntários com a palestra 
sobre “Consentimento Informado”, profe-
rida pela Professora Drª Aniceta da Paz. 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém (SCMS) é uma das entida-
des parceiras no Projeto NetBoxProjeto NetBoxProjeto NetBoxProjeto NetBox, que 
se encontra em processo de imple-
mentação na União de Freguesias de 
São Vicente do Paúl e Vale de Figuei-
ra. Na qualidade de responsável pela 
ativação, desenvolvimento e monito-
rização do Projeto, a SCMS mobilizou 
parceiros locais para que a prossecu-
ção das atividades realizadas nas dife-
rentes etapas conduzisse, estrategi-
camente, à concretização dos objeti-
vos estabelecidos. Destacamos as 
entidades que incansavelmente nos 
têm acompanhado: União de Juntas 
de Freguesia de São Vicente do Paúl e 
Vale de Figueira, Centro de Bem-Estar 
Social de Vale de Figueira, Centro 
Pastoral de São Vicente do Paúl e 
Val’Doce – Café, Pastelaria, Bar. 

Financiado pela Comissão Europeia, 
este Projeto decorre em seis comuni-
dades rurais (Oldcastle, Irlanda; Wive-

liscombe, Reino Unido; Ryki county, 
Polónia; Stefan cel Mare, Roménia; e 
Kulautuva, Lituânia) e tem por princi-
pal finalidade contribuir e validar um 
modelo de educação autossuficiente 
nas comunidades, onde os tradicio-
nais consumidores de serviços educa-
cionais possam tornar-se produtores 
de conteúdos e serviços educacio-
nais. Na fase inicial de conceção e 
ativação do Projeto, reconhecia-se a 
importância de promover a dinamiza-
ção da comunidade através da parti-
lha de saberes dos residentes. Poste-
riormente, o enfoque ampliou-se e 
valorizou outros aspetos passíveis de 
mobilizar a comunidade rural: a 
publicitação de informações relevan-
tes e atividades diversas, bem como a 
difusão dos serviços disponíveis e 
bens produzidos são essenciais na 
dinamização da comunidade em prol 
da valorização da cultura e potenciali-
zação dos seus recursos. 

Em plena fase de implementação, a 
principal ferramenta que operaciona-
liza o Projeto NetBox, já está disponí-
v e l :  ( h t t p : / / w w w . n e t b o x -
vfigueirasvpaul.pt/). Inicialmente 
concebida como plataforma de e-
learning para viabilizar a partilha de 
conhecimentos e competências entre 
os residentes, prestadores de serviços 
e produtores, o site foi complexifica-
do e aspira constituir-se como meio 
privilegiado de dinamização e pro-
moção da comunidade rural, pela 
publicação de notícias e eventos 
diversos, pela discussão no fórum 
referente aos “saberes da minha ter-
ra” e pela possibilidade de divulgar 
(oferecer e procurar) bens e serviços 
locais. 

Convidamos todos a participar no Convidamos todos a participar no Convidamos todos a participar no Convidamos todos a participar no 
sitesitesitesite    NetBoxNetBoxNetBoxNetBox, como forma de impulsio-
nar esta metodologia de trabalho na 
comunidade! 

[ Ana Barroso ] 

O Projeto NETBOX 

Lar de Idosos de S. Domingos 
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Prece ao  
Menino Jesus 

 

[ Maria da Conceição Matos ] 

 
Dlim, dlão, dlim, dlão 
Tocam os sinos 
Nas torres das igrejas 
Anunciam o Natal 
Em odes benfazejas 
D’ alegria matinal 
 
Meu Menino Jesus 
Tenho que te dizer 
Que a fome é uma lança 
Sobre o gentio sem luz 
E sem esperança… 
E há crianças a sofrer! 
 
E elas, as crianças 
Não têm doces ou rabanadas 
Não têm brinquedos 
Não têm nada! 
Estão doentes, têm fome 
E sede do amor que anda arredio 
Numa montanha e amálgama 
De ódio, indiferença e vazio 
 
Uma prece Menino Jesus te faço: 
 
Nas noites de silêncio velai 
Para que aconteça o milagre 
Da Fé, esperança e amor 
Uma estrela de vida enviai, 
Para que os olhos sós sorriam 
Nos silêncios da mesa vazia 
 
Trazei à crueza dos corações 
Um bouquet de amor 
Perfumado de sorrisos e emoções 
Que dêem alívio a tanta dor 
 
Dlim, dlão, dlim dlão 
Tocam os sinos na igreja 
Nasceu o Menino Jesus. 

É uma correria saudável. São as lojas, 
a escolha dos presentes, os embru-
lhos, os telefonemas, os cartões com 
mensagens de boas festas. 

É o querer estar presente em tudo o 
que são eventos desta época. 

Desejamos a Paz. Muita Paz. Amor. 
Saúde. Muita saúde aos familiares, 
amigos e não só. 

Queremos estar junto dos mais sozi-
nhos. 

Multiplicamo-nos em actos e gestos 
de bem fazer . 

Distribuímos sorrisos para o próxi-
mo. Espalhamos ajuda com palavras 
de conforto aos mais infelizes. 

Visitamos com carinho os idosos. 
Damos colo, amor e presentes às 
crianças. 

Estamos em actos religiosos. Envol-
vemo-nos em vários eventos de soli-
dariedade. 

É NATAL!  

 

Já no conforto das nossas casas, 
rodeados da família, relembramos os 
ente queridos, partilhamos os risos 
das crianças e o saber dos mais ido-
sos, respiramos a felicidade do amor 
que aqui e agora reina e que deseja-
mos nos alimente todos os dias. 

Sentimo-nos envolvidos por esse 

espírito de Paz e felicidade própria de 
quem, no mínimo, procurou ajudar de 
alguma maneira, alguém a ser feliz 
também nesta época. 

Que boa e reconfortante é esta ver-Que boa e reconfortante é esta ver-Que boa e reconfortante é esta ver-Que boa e reconfortante é esta ver-
dade que se vive nesta quadra natalí-dade que se vive nesta quadra natalí-dade que se vive nesta quadra natalí-dade que se vive nesta quadra natalí-
cia!cia!cia!cia!    

Saibamos mantê-la ao longo de 
todos os dias do ano que agora se 
inicia, para que com orgulho possa-
mos afirmar que o espírito de Natal se 
mantém connosco em todo o 
momento. 

Sim, porque na verdade a vida não 
fará sentido de outra maneira. 

Saibamos manter o Natal 
 todo o ano 

[ Casimiro Santos ] 
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Porque é Natal, época por si carregada de simbolismo, 
imbuída do espírito de renovação e de esperança, preten-
dia escrever belas palavras… mas, não saem. Não saem 
porque, fazendo uma retrospectiva do ano que está a fin-
dar, sabemos todos, das inúmeras dificuldades que a 
maioria das famílias têm passado, nomeadamente para 
aqueles que trabalham nesta “nossa” casa, que vivenciam 
estas realidades.  

E porque é Natal quero acreditar que a esperança é a 
última a morrer. 

E porque é Natal, sei que também aconteceram coisas 
boas, que ao proporcionarmos aconchego, atenção, cari-
nho e amizade aos que precisam, fazemos acontecer o 
espírito de Natal. 

E porque é Natal, se cada um de nós sentir as dores do 
próximo como se fossem nossas, se… nos empenharmo-
nos em minimizar essas dores, com toda a certeza sere-
mos todos um pouco mais felizes. 

E porque é Natal… que as crianças sejam crianças, que 
não percam o sorriso, a traquinice e o desejo de serem 
felizes. E porque é Natal, quero agradecer-lhes, por permi-
tirem que de algum modo tenha participado nas suas 
vidas. 

E porque é Natal… aos pais, porque consentiram que 
participasse na educação dos vossos filhos, deixo aqui o 

meu “obrigada”! 

E porque é Natal… a todos, que das mais variadas for-
mas, contribuíram para que ao longo dos anos, no Centro 
de Actividades de tempos Livres - Quinta do Boial, tudo 
funcionasse, votos de um bom Natal. 

E porque é Natal, espero que em cada sapatinho, haja 
alegria, saúde e o que cada um desejar e precisar para ser 
feliz! 

E porque é Natal desejo a todos festas felizes e bom ano 
de 2014. 

Feliz Natal e bem hajam. 

Porque é Natal 
[ Eva Garcia  ] 
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[ Maria José Casaca ] 

Nesta época de Natal, em que todas 
as casas cheiram aos doces que ale-
gram a mesa da Consoada das famí-
lias portuguesas, na Misericórdia não 
é diferente, mas este ano, em lingua-
gem gastronómica, quer dizer que 
“fermentámos“, ou seja, crescemos a 
partir da mesma massa.  

A Segurança Social após concurso, 
estabeleceu com a Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém um Acordo 
de Gestão para o Lar de Idosos de S. 
Domingos, nos próximos três anos  . 

 É bom vermos as Pessoas, utentes e 
colaboradoras juntarem-se  à família 
da Misericórdia! 

Perguntaram-me, o que vai mudar? 
Eu digo, nada! 

Somos mais e todos agiremos em 
consonância com a Missão, Valores e 
Visão da nossa Instituição. 

Os dias têm sido vividos em todas 
as respostas sociais num ambiente 
próprio desta época do ano, quer seja 
no edifício da sede, quer em S. 
Domingos, ou no edifício do Lar 
Rapazes e Centro de Dia, bem como 
no CATL - Quinta do Boial. 

É um tempo de Paz, onde a harmo-
nia das relações se nota, na dádiva de 
tempo por parte dos colaboradores 
para a execução de mais atividades 
adequadas a um final de ano com as 
suas exigências. 

Mas voltemos ao Lar de Idosos de S. 
Domingos, entrei nesta casa ao fim 
de alguns anos de afastamento, devi-
do às funções que desempenho e foi 
curioso, o meu sentimento de reco-
nhecimento e de vivência de memó-
rias associadas à Misericórdia, pois foi 
na qualidade de técnica desta Casa 
que sempre me relacionei com o Lar 
desde o seu início, quantas vezes ouvi 
a Dr.ª Maria José Feliciano, então dire-
tora deste equipamento, sobre a sua 
visão para o futuro Lar, que em 1993 
foi inaugurado, na altura como um 
modelo a ter em conta para todo o 
concelho e mesmo para o distrito. 

Fiz parte de um grupo de diretoras 
técnicas que trabalhavam concertada 
e articuladamente no concelho, 
quando ainda não se falava de Parce-
ria, mas agíamos como tal, planeáva-
mos e executámos muitas ações em 
conjunto e por isso hoje estar de em 

S. Domingos é primeiro que tudo, 
agradecer à mulher que o “pensou”, 
pois 20 anos passados e o espaço 
mantem-se adequado, precisando de 
algumas obras de conservação e 
atualização, mas o seu modelo esse 
continua adequado ao fim a que se 
destina. 

É bom ver quartos espaçosos, areja-
dos, corredores largos e muitos espa-
ços destinados aos utentes, à sua 
ocupação, recreação e reabilitação, e 
ainda um imenso espaço destinado a 
arrumação, e este é sempre o 
“calcanhar de Aquiles “quando fala-
mos nos equipamentos da Misericór-
dia, contudo no Lar de Idosos de S. 
Domingos as áreas destinadas a guar-
dar diferentes bens e materiais são de 
uma imensa generosidade. 

Acabamos o ano com os olhos 
cheios de esperança  num futuro que 
não nos amedronta, pois temos a 
segurança do nosso passado, onde se 
evidencia a capacidade da Misericór-
dia se renovar para aceitar novos 
desafios. 

A MISERICÓRDIA A CRESCER 

Votos de Feliz Natal e Ano Novo muito Próspero 


